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I\OVAÇOES TEC~OLOGICAS ~O \ORDESTE
o QUE FAZER

Renival Alves de Souza*

A geração de tecnologia para o Nordeste não está condiciona-
da exclusivamente a inovações. Julgamos que antes de se pensar em
inovações se reflita sobre a adequabilidade da tecnologia frente
as características ambientais, culturais e sócio-econômicas da re

Na verdade, o processo tecnológico brasileiro tem absorvido
influências exógenas decorrentes, em alguns casos, da introdução
de modelos econômi00s que, por um lado, colocam o país técnica e
economicamente como avançado e, por outro, marginaliza a maior
parte da sociedade, privando - a dos benefícios oriundos desses a
vanços.

A tecnoJogia é um componente da cultura, no entanto a ciên-
c i a tem UD papel .i mpo r t.an t e na expansão da cul tura e, desde o seu
in íc io, n ece ss ito u de in s t TU m en tos t ecn o 1óg ic os p ara ccn st ru ir a s
suas bases.

o desenv o lv i rne n t o tecnológico tem sido estudado mais pela sua
dimensão técnica do que social. :E recente a preocupação de se r~
lacionar tecnologia com sociedade, em decorrência do fato de que
tecnologias geradas provocaram desemprego, agrediram o ambiente
ou permitiram que determinadas camadas da sociedade se apropria~
sem dos benefícios decorrentes do emprego desta ou daquela tecno
logia.

o modelo da " inova c à o induzida" defendido por Ha y arn i e Ruttan
partiu da hipótese de que os preços relativos dos fatores induzi-
riam agricultores, pesquisadores, administradores rurais e a indGs-
tria produtora de insumos a buscarem inovaçôes técnicas e institu-
cionais poupadouras dos escassos fatores de produção.

*Chcfe do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Árido.
Palestra proferida no Seminário "Tecnologia Inovadora para o Nor-
deste" promovida pelo BNB - Fortaleza,CE, Abril/86.
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As diferenças básicas entre o modelo agrícola do Japão e dos
EE.UU. são explicadas pela escassez do fator terra no primeiro e
abundãncia no segundo.

t Alguns cientistas defendem o enfoque sociol6gico da tecnolo-
gia que interpreta e avalia as realizações da ci~ncia e da tecnolo
gia pelos seus reflexos na sociedade e, especificamente, na quali-
dade de vida das populações da terra.

o modelo da "inovação induzida" reflete nitidamente o dire-
cionamento da pesquisa e da geração de tecnologia dentro e fora do
Brasil. A pesquisa agropecuária cumpre um papel nas relações so-
ciais de produção entretanto, sua produção esteve voltada para so-
lução de problemas técnicos e tecnológicos da estrutura econômica
d om i n a n t e .

Esta açao, na formação econômico-social brasileira, é resul-
tado de um modelo econômico fundamentado na grande produção e o-
rientado para satisfazer a classe dominante rural e nacional e suas
articulações externas.

Os problemas técnicos e tecnológicos ligados ã produção e pr~
dutividade dessa estrutura dominante, estão particularmente resol-
vjdos e contemplados nos esforços e recursos econõmicos alocados
para esse fim. Sabemos que, a grande massa dos pequenos e médios
agricultores estão fora do modelo e, portanto, alijados completa -
mente do mercado de técnicas e tecnologias.

Do ponto de vista da divisão social do trabalho, a pesquisa
agropecuária deveria procurar soluções para os problemas de produ-
ção e produtivjdade da agricultura em função "teoricamente" das ne
cessidades da sociedade. Esta sociedade determina suas necessida-
des a partir do modelo econômico de desenvolvimento escolhido ou im
posto pela divisão internacional da produção e do comércio.

Ao observar o problema da geração do progresso técnico do No!.
deste, verifica-se que não é independente. Está determinado pelo
papel que o modelo de desenvolvimento econõmjco brasileiro determi
nou para o Nordeste.
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Em outras palavras e, como hipótese central, o processo de ge-
ração de tecnologia agropecuária do Nordeste estaria basicamente de
terminado por relações de produção, de distribuição, de intercãm-
b i o e de consumos nacional e internacional.".

Este modelo econ6mico, em geral, ignorou os problemas doS pe-
quenos agricultores nordestinos, não levando em conta a questão fun
diária, a organização camponesa e suas condiç6es de vida, o uso dos

,recursos da sociedade, as reLa có e s campo-cidade e nem a importãncia
dos pequenos agricultores na produção agrícola.

estrutura fundiária
segundo o cen~o agropecuário de 1980, o Nordeste possuia

2.451.000 estabel~cimentos rurais, ocupando uma área de 90 mi-
J h ó es de ha. Os estabelecimentos com menos de 20 h a somavam 1 ,9
milhões e representavam 77,6% do total, com uma área aproxima-
da de 8,5 milhões de ha, 9% da área total do Nordeste. Enquan-
to que apenas 336 estabelecimentos com 10.000 ou mais ha OCUp!
vam 8,2 milhões de ha, tamb~m representando 9% da área total.

organização camponesa
a pesquisa agropecuária identificou que, a quase totalidade

dos agricultores e trabalhadores rurais estão desorganizados,
sem apoio oficial e manipulados por grupos locais.

condições de vida
o Ministro da Saúde em entrevista de 1985, informou que de C!

da 1.000 crianças nascidas no Nordeste, 500 morrem antes de um
ano, principalmente no meio rural, e que 50% da população que
Vlveem condições de mis~ria no Brasil estão nesta região. As
estatísticas revelam a existência de 54% de analfabetos no cam
po e 100% dos camponeses pobres vivem em condições de habita-
- - .çao precarlas.

uso dos recursos da sociedade
grande parte dos recursos que a sociedade destina para apoiar

o desenvolvimento dos pequenos agricultores da região têm sido
desviados para outras regiões e atividades. O que resta esta
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concentrado na mão de agricultores com meios e poder. Os que
mais necessitam não têm acesso ao crédito, assistência técnica
e pesquisa.

relação campo-cidade
o modelo econ6mico determinou que o campo nordestino devia

produzir, a baixo custo, matéria prima para ind~stria, alimen-
tos para as cidades, energia e mão-de-obra, em condiç6es de in
tercãmbio sempre desfavor~veis para o mundo rural, para favor~
cer o industrial e o comerciante. Exemplo: um produtor do sertão
tão de Peluambuco vendeu a Cz$ 0,30 UITI quilo de feijão, e o conswnidor com
prou a CzS 3,00 no supermercador E ev i dente que não e o operar i o ur
bano que se apropria do esforço dos camponeses .

.produção agrícola
apesar do quadro de pobreza e marginalização, os pequenos a-

gricultores apresentam o seguinte quadro econ6mico e social:
- produzem mais de 70% das seguintes culturas: feijão, man-

dioca, arroz, milho, batatinha, cebola, tomate, laranja, fu
mo e mamona.

- produzem 44% do algodão arbóreo, aproximadamente 30% do ca
cau, 38% do café e 33% do agrave.

Podemos conceber uma sociedade justa e democr~tica ignorando e
mantendo estes fatos? Da mesma forma, a pesquisa pode abstrair
de sua ação esta realiàade ?

Para responder estas perguntas, a pesquisa regional escolheu
um modelo original, escapando da orientação do esquema de pesquisa
preconizado pelo modelo econ6mico e social mencionado.

Este modelo de pesquisa integra complementarmente a pesquisa
analítica e o enfoque sistêmico, na abordagem dos problemas do de-
senvolvimento rural do Nordeste.

As unidades de pesquisa que estão integradas na região pesqui-
sam, especialmente, os problemas dos pequenos agricultores, volta-
dos para os componentes sócio-econ6micos e agroecológicos do com-
p]exo regional.
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At~ pouco tempo, a pesquisa agropecu5ria nao intervinha nos pro
blcmas gerais do desenvol~imento rural. Os agricultores, pesquisa-
dores e respons5veis pelo desenvolvimento não estavam associados
ao processo de criação de urna base de conhecimentos sólida e dinâmi
ca da realidade rural, que permitisse urna percepção global e gera~
se informação para a pequena produção.

O pensamento e a ação da pesquisa agropecu5ria tradiciona~ por
J orientação exógena, concentrou-se em certos elementos da realidade

rural, atomizando o complexo de problemas, atingindo níveis de co-
nhecimento precIso, mas irrelevantes, frente à problemática glo-
bal.

Trocou-se este enfoque da pesquisa por outro que integra a me-
todologia analítica ~ de sistemas, visando o relacionamento estrei
to de pesquisadores, agentes de desenvolvimento e produtores. Este
procedimento comum de análise global, experimentação e intervenção
sobre os sistemas de produção e as estruturas agrárias regionais,
adapta-se melhor às demandas da realidade nordestina.

Este modelo gera um conhecimento mais concreto da problemática
real, permite integrar a pesquisa analítica na busca de soluções
urgentes para os agricultores, gerando modelos tecnológicos que i~
tegram a estação experimental e o meIO físico real. Por outro lad~
o conhecimento sócio-econômico, cultural e político do mundo real,
possibilita saber quais os fatores e condições que limitam o inte-
resse, a difusão e adoção de tecnologias entre os agricultores.

O exercício deste modelo desestimula as estratégias pessoais e
de elites sociais, eliminando as hipóteses de possíveis irrespons~
bilidades sócio-econômicas e políticas dos pesquisadores e das ins
tituições, por incorporar todos os agentes numa operação para solu
ção de problemas objetivos exigidos pela pequena agricultura TegI~
nal.

A estratégia do modelo de pesqUIsa esta fundamentada em três
pontos básicos:

pesquisar a realidade do produtor rural, identificando os f~
tores limitantes da produção e da produtividade, a fim de atender
suas necessidades e desenvolver suas potencialidades;
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pesquisar, experimentalmente, soluç6es para os problemas I-
dentificados, procurando apoiar aç6es que atinjam, sinteticamente,
o conjunto de problemas dos pequenos e m~dios produtores rurais;

. pesquisar, nos campos dos agricultores, soluç6es t~cnicas e
tecnológicas, propondo intervenç6es que componham sistemas de pro-
duç~o integrados aos sistemas produtivos dos agricultores.

Esta estratégia ~ seguida pela def in ic à o das prioridades de pe~
quisa contidas na publicação editada pela H1BRAPA sob o título !IA
NOVA REPOBLICA E O PAPEL DA PESQUISA AGRfCOLA".

As prioridades da pesquisa agrícola são:
intensificar a pesquisa em apoio à produção de alimentos bá-

SICOS (prjncipalmen'te arroz, feij~o, milho, mandioca e leite), bus
cando a adequaç~o tecnológica às disponibilidades de recursos tIpI
cos de pequenos e médios produtores e o equilíbrio em nível de unI
dade de produção;

· para as grandes culturas, dar prioridade ao desenvolvimento
de tecnologias compatíveis com a conservaç~o da qualidade ambien-
tal e que sustentem, ao longo do tempo, o processo de produção a-
grícola na mesma área física;

· dar maior ênfase às pesquisas nas áreas de biotecnologia e
microbiologia de solos, como forma de minorar a dependência da a-
gricultura brasileira à tecnologia importada;

· desenvolver tecnologias e processos de produção que viabili-
zem social e economicamente os assentamentos e projetos da reforma- .agrarla;

· desenvolver tecnologias poupa douras de energia fóssil e que
busquem fontes alternativas renováveis;

· regionalizar a pesquisa, visando o desenvolvimento de tecno-
l~gias apropriadas para cada local;

· minimizar a dependência gen~tica externa, atraves da melho-
ria do conhecimento do patrim6nio gen~tico, vegetal e animal brasl
leiro, assim como da garantia de sua preservação, desenvolvimento
e valorização;



7

. estimular o esforço da pesquIsa b~sica em conjunto com as
universidades, visando ampliar a base para a geração de tecnolo-
gias voltadas para os interesses nacionais, a médio e longo pra-
zos;

desenvolver e difundir processos eficientes para conserva-
ção, uso e comercialização de produtos agrícolas em pequenas e
médias propriedades;

intensificar o processo de transferência de tecnologia, a
partir da estreita articulação com a extensão rural e com as or-
ganizações de produtores;

. estimular o desenvolvimento de tecnologias e
de alimentos como forma de diversificar a atividade
para o melhor aprov~itamento da produção da pequena
e aumento da renda dos produtores ruraIS.

-conservaçao
e contribuir

propriedade

Esta definição de prioridades é importante, não so para o-
rientar o desenvolvimento dos Programas Nacionais de Pesquisa,
mas também para se utilizar melhor os recursos escassos de que
dispõe a Empresa. Contudo, isso não significa que os esforços i-
niciados com outros produtos, linhas e projetos de pesquisa de-
vam ser necessariamente interrompidos.

Estes pontos atendem as novas orientações do governo, visan-
do aumentar a produção de alimentos, fortalecer os pequenos e mé
dios agricultores e reestruturar a política de desenvolvimento ru
ral para superar as graves crises que atingem a regIao.

Assim, a pesquisa agropecuarla, condizente com o momento so-
ci~l e político, deve ter como base a solução dos problemas con-
cretos dos pequenos agricultores para atingir, a curto praz~ uma
estabilização da produção de alimentos e preparar, a médio prazo,
estes produtores para incorporarem progressos técnicos, resulta~
tes não só do desenvolvimento tecnológico mas, da transformação
do modelo econômico e social vigente.

Esta ação requer, além dos esforços técnicos e científicos,
o sacrifício de recursos que estão destinados a outros setores!
tualmente priorit~rios, mas que sofrem com a instabilidade da pr~
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dução de alimentos.
Para atingir estes objetivos é necessário que a pesquisa pa~

ta do conhecimento concreto dos problemas dos pequenos produto-
res, tratDndo-os adequadamente para propor e formular sistemas
individuais e coletivos de exploração agropecuária, que atendem
aos objetivos dos agricultores (e suas familias) e da sociedade.

Terminamos estas colocações afirmando que o Nordeste agrico-
la apresenta grandes possibilidades, mas o papel da pesquisa se-
rá malS eficaz, desde que sejam solucionados problemas como es-
trutura fundiária ineficiente, circuitos e comercialização espe-
culativos, créditos sem controle e direção, falta de organiz3ção
camponesa. A pesquisa tem soluções, mas estas soluções precjsam
de decisão políticq para serem implementadas.


